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1. . i inj h.i histórica e fecunda, salve! 
.i"il. 1 •!" j"i !i;il;-!iio. surgimos da obscuridadc e mo-

• uma vida afadigosas lutas e sacrifícios herói-
< 1 im: ifiisi. ücobertaudo-nos sob a egide do • 

• ! . • : . , ; .iiiili». 
i . í! 1 ,uím>- < vornar o fnmtispicio d'esta nossa mo-

• ' i ut«' 1'iinuiiva da terra dos Voadores,. A11-
1 t < ;u\ a imagem do Ytoróró e o seu e.1;-

. : • ;!••!••.-' r fomo 111 usa inspiradora e anjo tutelar a 
• m: !• 1 no.- r.udiirriacs das sciencias e das lettras. a 

uí- . i • •.'/ (ilhas,»- habitantes do seu antigo solo. 
\ •:: 1 : •' r íhieno. dii reijó, de Alvares Machado, 

^•n (<••->•. " d e tantos outros vultos grandiosos que. 
tir/o frio. mas verdadeiro e imparcial d.» 

!. .:.. h m.̂  \aio»-<, iliustres pelos seus talentos e 
• . ii''!u poéticas leininisceuciasc gloriosasrecor-

•.' ' :. • m .-ujas a;:ua< se abeberou o Amcrico Elysio 
1 • M.r.'l)»Mti hra.-ileiro? 

^ ; :•!:.'.!. \>t1>o que symbolisa na historia patria 
^ i "it" 1111T»mv nos íastos da nação brasileira unia 

.'1.'.- nau patriótica—o \TOH"'iraá servio 110 baptis-
• miiaculosa o 1'atriarcha da Independencia e os 
: ii"'i.i i< da liberdade da no^sa terra. 

p .iii «111** \us dirigimos não desminta as es-
m.i « ftii aria ilu vosso patrocinio, e possão as 

1; ii 1 i!i 1 o nos sempre o enthusiasino das lettras 
uí ii — > curarão o amor dobello e do verdadeiro! 

! !• da poesia e da litteratuia que entreterão 
, • 1. • •uiada- e pobres de novidades, como pobres 

1 • In au os que as enchem — a scicucia e a po-
1. . •;w 'iii lapidos vôos, os doillillios do \ roUÓlU». O 
• 1. . ! , i iv!• do s.tluo, qno cm preleccoes publicas pa-

i!n um os da sii.i erudição, e o tom imponente 
pi • !i..e siici,ies da governança e da administração. 

í í' j' ' ia M-Msta, e sobremaneira vasto na modes 
i 1*1' 1 • 11 p>• Í :or ;is forcas tios seus oscriptores •—mas 

inalei ias ,<e\ pi cdVsSO», OStãO muito loilge 



N.° Ident. 

3 0 

Bib l io teca Publ ica Municipal de Sáo Paulo 

SEÇÂC DE MICROFILME 

JORNAIS 
* » 

Ti tu lo do Jornal 0 I t o r o r o „ 

Dia Mês Ano 
i 8 s q 

Microf i lme feito em 

1 9 - 7 - 9 I 4 . 8 

Páginas 

9 6 p g s 

3 2 

c . N . ° M . 

O Q 



fcl 
'í"' « 

a g 

jícv âf* * 
mi 

l i 

i I I I I U I M S roi',si\ 
i i i«; • i 

I mhieni» • !. • • i . i 
1 oinp.i» .1 o i i • i j i . | 

\ d u \ . i • i" n > in ii i' ( li i 
Hi'|0 «Mil «jll.ll(|n''i . I •' i • I 

\ V\tM: l > . i' k 
J,1 p!ul)i-j(!r; 
I li OstO !11» >« i• > 
\ k u e m rh.imri 

V tjuetn n.<- 1 

I i li 11 ii i . i ilcn * i Ji.i liI d> lionti 
,t< 

t t P11 VI 

l»a <h\a Thrmi . 
\ i i.jo j lon.lv • 

\ lílT t:l '1t' I'? , 

bem -
>",10 tem | .•] \ 
Fxtrahe : • 
B- m • \ 

11 hm ' • 

N ,U"í rlí^' 
N •:•!: r! • 

N um ; : 

i Itrajnii.. M. 
\ v4<*n !i , ' 

I ( jf} o i > • i 
Vi ( ! '' 

I mi ii <lu m.ilin ( I i hmtoaYf ; i : r,n» 
r <jt< 

I .inl11> g«>mil |c - oir mi Iri f<i <• i lonp; adi*d 
prrnurr, au < < onil, !<: i s< 1 Hí.ond 

| \'loi ( * 
I i. l'• riiviiujo <'li rn<'l !<• mot unique « ' 

I \ M Utl IV» . I)!• ir 
1 -mu índio p,i«-sir da farde as hor.i 
I » 11i»• >• na:; m a r g e n s p i t tore scas , 
Vendo a relva agita r-so ao s o m do v e n t o . 
< >11\ mi!o (> m u r m u r a r das a g o a s fresca .' 

Junto .i «Ponte,» no «Sitio» dideitoso, 
iil ti'* Itu, do t io á frcsra beira, 

V. r i) mi! dardejar - e u s frouxos ra io-
Yi branca i ^ p u m a , q u e sorri l igeira ! 

' >rn i r lillo na próxima campina 
\ cr o jm do pastar fao mansamente, 
! da- aves o canto harmonioso 
-mi) 1,iiem no seu hymno o Omnipottr.v ' 

i jüi . mente do rymco, ou do bardo. 
!)•> ju^to, ou òo perverso, se extasia : 
\'pi; 'i1 escuta o mágico susurro 
I'i jalavra de l>>iu-, .jue os seres euia ' 

I' c idades a turba corrompida 
Vi'i e o s r e aqui s e u hálito sanguento . 
\ |• ii sr purifica o ser humano, 
' . c ; . \ o t a a I V u s o pensamento! 

• cii!i í embora a turba festejante 
!'•> i i.i/i ;• desfrnctnr n sac iednde, 
\ > \<. r quanto isto r bello, os cantos fogem 
i!' 'iiheccndo do } terno a immensidade' 

M. iaih iilico v̂  sol pi se despede 
\deu> — d i / e n d o a toda a r e d o n d e / a . 

Murmura n : •>, o vento a l é m s u s u r r a , 
11 h mi, m p^nsa, med i ta a natureza 

Miinmua. o íit >co rio, os hymnos teus. 
•Jii'' a nainre/a te applaude com vontade ; 
I .i-'s i.mi hvmno de amor, que um Deus 

trevelao. 
M> . > i'% < antomeu. que diz —saudado. 

Manvm-. do l iète. junto aoSilio da Pon-
ltu, >! d« Março de IS(H>. 

Si/rti Azcvrdo 
m'. I \ !> Ma ique< A Irmão 
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quivido, KV.-ni j.. |.;.J„-1 , iuu. o quae , abster me-i,?, 
tio citar. 

I ro incrão nu- nn . i . .m,m í. oum, arranquei de l i* uma folha, c colloquei 
o rico muni» sobre .i rabeca de ,bMo Caetano dos Santos. Kste João Caetano 
o o actor mais oomplei . .qne eo lenho ouvido, <• unia voz sympathica como a . 
mais sunpathic.is . r a 'òr com todas as suas lagrimas, a colora com to los 
os seus ahrasai\sentos .ln,ni r . i r tano nào teve outro mostre senão a si pro 
prio, o seu coração, .1 mm alma I7m trágico como Talma, tão dramalico 
con o Frederico l emaitre, na > ha ninguém que exprima a ternura melhor 
do que elle ; e q u a n d o d l e \os communira as suas esperanças c angustias, 
julgais que falia a vo-si língua, romprt>hendeis-!o. João Caetano dos Santos 
i e . repito-o, o mais a d m i r a i * I a r i o r das u n a s Américas, e encontrei ii'clle 
Frederico l.emaitre e t a l m a d o g l o r i o s a memória 

Durante a r e p r e s e n t a r ã o , o I m p e r a d o r m a n d o u - m e subir a o seu camarote 
«mie recebi provas da ma m u m l i c e n c i a . a Imperatriz, de quem não se falia 
no Brasil senão c o m veneração, d i g n o u - s e endereçar-me algumas palavras 
generosas ; e, por vol ta <!•• m e i a n o i t e , e s c o l t a d o por umas trinta canôaS, 
com a musica na f r e n t e , \ . . j y j para b o r d o da fhyovnaisey que ia levantar 
n ancora. 

João Caetano e a Mia < un; ;,uhia me saudarão com vivas os mais estre-
piíosos, apertámõ-nos fraternalmente as mãos o dissemo-nos adeus. 

Ate á vista, meu ammo .loao l.aelauo 
! ' 

Fallei-voá atrás, e na- paginas de alguns livros, da luxuriante vegetação 
«>o Brasil, quasi semelhante a das ilhas as n ..is ricas da Sonda e das Molu-
cas . . . Devo r e p e i t i l - o > m por certo ; mas aqui a natureza me parece 
ainda mais variada na sua forma e gradnçòes. A verdura tem menos mono-? 
tonia, porque as h o r a s <;ue pa->-;m sobre ella nào a abrasão com tanto vigor, 
como no Timor, em B iruéo ou em Malacca. e não seria talvez uma ficção 
escrever que a folha que vòa c. he com um sorriso. 

Ha já bastantes anuo- «mo en \i «> I l i o de Janeiro pela primeira vez; a 
« Idade se engrandeceu, fe/.--.<.' menos triste e mais faceira, insinuou-se atra-
yíjz dos mais m a g n í f i c o s r.i!.»s->os das florestas, e entre os mais humildes ar-
bustos. . . 0 Rio de .Janeiro <• uma cidade que se espairece no campo. 

Vêde como a Praia-tiramie galhardèa no seu esplendor, a despeito das 
aiõas da praia ! Vòde como S Domingos se enthronisa sobre ella, e a esmaga 
com a sua magnificência ! W-d- como Botafogo, vaidoso parvenu. se revê 
cflrn tanto encanto nos Iene.',.-, d'agua os mais límpidos do m u n d o ! . . . 

Tudo isto era assa/ novo em ISIS Pois b e m ! tudo é ainda novo, 
iniis d'essa mocidade m s o l e n l e que comprehende a sua força e não procura 
dikfarçál-a debaixo de uma lingi«la hypocrisia. 

Ku saudo e s t e s e^pNuidore; com a mão o com o pensamento ; depois, 
abrigado nas minhas recorda- oc . de gratidão, transponho a barra e balouço-
uiè no alto rnar. 



I n t u i . i .»|'i< IMII . I c a n d i d a t o a A . .ümblcii ovincuil n a p i o x n n a 
»':11'i- .i 1 s .n. i,hiiii. « .tiú |ul»ilo .i \111111 do nosso dislíneto patrieio ;io p u / 

i i; nli.i < i'1111• 111•111(• i i l i n i comigo. 

I .'i(ci j'1111.11 .nhrc ,i hm's'1 |uuto 'Ia qual 11ii' adiava sentado 
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Santos, Abril do IKíiH 
.1 / ' S 

l i M l I I I J V M I K O . 

r ' 

<Q;.c!uy<rlO 
) 

i _ 
l.-t- « . - • i , i « ..am; > lu nder-se-ha o motivo : nào é cousa 

facilita, i.u ! \ -is-.-»r <] «> Imperador recebeu-me em 5. Chris-
tovã(| ei i :. :i !• tocant' H!>; f,dlou-me de meu paiz que conhecia 
com.} - • - . j-'!i-iido. or tu ! ndo-o, a sua vida, o disse-me os n o -
mes ti: !. - i c mio homem que havia meditado se ria-
men e <>-- o • • ::• Pt-.-, 

IV---'j ; • i ' " lira-ii r.»m um Observatório digno de uma cidade 
impeèial, •• \i> n >me >ahio de sou? lábios. Depois, por uma t r a n -
sição Iqo 1 •• i : ••> • > •: u > r • ! i •1 ii d i doi io logo, I). Pedro me perguntou se eu 
não i > . • '•'• a t theatro, ornl»1 se representava uma peça minha, 
p rfeitani' ' •. >/. ; i • • r. portmmtv 

0 editai :i . ;m , , i invjalhuAa, pelo Sr. Jacques Arago, c lia-se es-
e r ip toem u" o. : 1 • '' i i- O rsp'-rtni hlo lerrt lanar, faça o tempo que, fizer. 
1" o P" i i - i ;> u/ 

1 d;i •>'1 '••>. " i id- 1 u m c a m a r o t e ricamente ornado f o r á , preparado 
p a r a m i m . - i m d ia> : o l o g o , em frente da porta, não tardou 
a se r è n i m . . : ! ' id m « -ompac ta que o s archeiros da còrlje podião a 
custo OOIií' • : ] 

-v 0 l'..j •••-.du: v< vir, m e d i t e o direitor da sala, poiá ahi esta a 
Mb guard.i • i ainda duvido, o favor é tamanho que nào ouso 
contai f.oi. i "•• 

l.tiU'11 • • : • • .u. .rote dc. l>. Pedro se abrio, a orehdstr-a tocou 
o hymiu » i: • • • .. < m reic< - applausos resoárão de todos 
os Iadoi | 

l)i sei . r . Ia a i i n io , uh- andavao ; levantei-me, agradeci com 
vj/ . e o m t ü o . .•! ' ••• [•'.• i a . mim !i':!i!cs l a m e n t o v ivamente ter e sque 
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Durante todo o i. i.-u.po, p.T nin l.tini*iil.-i\cl esquecimento, «l<; «iim: íil«-
hoje ainda curto • n u v m . r. mm eu havia deixado de ver a pobre mulliet 
l ma tardo, não sei ,}II.>. ,I sua lembrança me veio ao espirito, o dirigi 
meus passos pata a i na <1.1 I urra 

Vpproximamio n,c do \» lln» < asrbre onde ouvira a historia tão simples 
quão triste, qy„« acalm ilr contar, \to-o fechado o como que abandonado 

Passava o osso momento uma mulher carregando um pote d'agua sobte 
i cabeça. C.hpguet mo a olla o lhe d Uso, apontando para o pardieiro: 

—Que é feito do uma m-».- ( louca que morava n'nquelle easebre? 
—A louca ? mo respondei a m-jl lvr • c i t a d a ! mor reu . . . vai para 

três a unos. 
— K sua mài ? 
—Também morreu. 
— M o r r e u ? ! . . De qu«-? 
—l)e desgostos e de nu-oria ha S me/ . s , mais ou menos. 
—Ah ! 
A mulher j c q n t m u o u -ou c; i u i n h o . Lu . sentindo o coração comprimido á 

noticia do fim dão i ^i i a ad" da pobre mulher e sua lilha, retirei-me logo 
para a casM. i 

Passado algúm tem| •». t• -11• 1 o casualmente certo dia a yazetilha de um 
Jornal do Comptari", Hiot: i«í• > do fresco da C/»rte, deparei com as duas se-
guintes novidades : 

Morle inexplicável. - - I loutom, a hordo da fragata a vapor nacional 
surta n'este porto, deu->o um faeto extraordinário. Erão 10 horas da noite 
e tudo jazia em silencio a bordo. Ue repente, o ofiicial de quarto ouvro o 
baque de um corpo pesado na agita Parecia o ruido de uma pessoa que 
se tivesse atirado do navi.» ao mar. Não podendo averiguar o facto n'aquelle 
momento , no dia seguinte, o dito ofiicial, communicou-o, como é de estylo, 
ao comrnandantej da fragata. Tratou-se de indagar o que poderia ser, e, 
cabidas as contas, senlio-se a falta de um homem a bordo. Era o impe-
rial marinheiro Antônio l.eal Pueno, que duas ou tres vezes já havia tentado 
d e s e r t a r do serviço da marinha, pelo que fora severamente punido. Dous 
dia- depois (Poste «montei iuiento, ... mar arrojou á praia, no lugar denomi-
nado " * *, um cadavor d»- alocado, (jue se conheceu ser, pelas roupas, que 

a/ia despedaçada-, f«-ieoe-, a dospoito de medonhamente desfiguradas, o 
<Jo imperial marinheiro que d< sapparecèra de bordo da fragata a vapor * * % 
na noite de 13 do coi tento. 

- S e r i a es ta morte o resultado de uma nova tentativa de defecção, mallo-
rr,i\.i por algum fatal a n i Imite, ou pura o simplesmente um suicídio ? Kào 
e '-.abe » 

Ma;s abaixo : 
«(Jftt(/od'i Velo «o» iiluino paquete do Southampton o Sr. Dr. Júlio 

h n e u a de Magallia.- ., n-n-tario da logaeão brasileira em Vienna d*Áustria. 
1 'v mo< o que se a«:h.« temporariamente ret irado da carreira diplomatica, 
ende tanto' se tem <li .tingindo dur. nte os poucos aunos que n'ella serve, 6 
• nobre c a r a c t e r e um do nov-os jovens talentos de mais esperançoso 

-S. ' 

i 1 ifflliri' • • 



• Vj! i:i i ju(U'l(ja m à i . 

Ui«> d e . l a n e u o , 2 í de Dezembro de IHIjt 

• l i 
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«Ha cinco n r / i . que faço parte do armada brasileira. Tendo aqui che-
gado oiio dias dep.u- da minha partida dessa cidade, puz-me em cont inente 
á pnoeufa d«> i 'stndant'\ Após um mcz de infrucliferas diligencias, utno 
noite, emtim. passeando na rua do Ouvidor, achei-me cm face daque l l e que 
lez a desgraça da no—a família. Estupefacto á minha vista, o miserável pre-
tendeu esquivar soai» meu encontro, ohslrui- ihc, porem, a passagem, pos-
tai) do-mò diante d'!'!!»'. (> infame, receiando talvez alguma violência da mi-
nha-par te , grilou por mm corro, e, aproveitando-se de um momento de des-
cuido meti. pariu» a c o r r e r e desappareceu ás minhas vistas. Oito dias se 
passarão depoi- .!"»_• ̂ t»> acontecimento, e uma tarde em que eu transitava 
tranquillò e desi>s()»nbrailo por uma das ru is mais publicas d'esta cidade, 
lui de chófie a>sa i ta ' l '> p o r u m escolta d a policia o conduzido á casa de de ten-
ção, a pretexto de sei um humein perigoso e de costumes suspeitos. No dia 
seguinte, e m b a r c a s .o-me a b o r d o d a fragata a vapor nacional * * \ onde 
hoje sirvo de i m p - n u l m a r i n h e i r o . 

«Tal é, minha o-tmia i.i mài, a minha posição actual. 
«Entretanto, • • irrande. e soara, tarde ou cedo, a hora da vingança, 

de que ainda n n ' -p-rei , e eujo projecto alimento cada vez com mais 
fervor. Não se e».pi.v 1 a minha mài de seu lilho nas suas orações de todas 
as noites e d»»i'e -oi.;.- elle a sua santa benção. 

« intonio Leal Ihieno.>> 

Fechei ouiia vez a n ü . i e reslilui-a a pobre mulher . Depois lhe disse : 
—Nunca mais t" \e not tnas iTelle ? 
—Nunca ma i - ' i o,p andou cila suspirando tristemente. E calou-se. 
Levantei-me. Olhei para a louca. Jazia immove! a um canto e na mesma 

altitude que as-am:;ra havia quiçá ties horas. Despedi-me da minha hospe-
da e sahi, 

Em caminho, uu\i urn-, uma vez o canto agudo e perdido de alguns 
gados, trocando en: .e i a-, auis saudações nocturaas . Quando cheguei á 
minha cosa, olh» i p.ra o meu relógio, Era mais de meia noite. 

No dia seguinte, li m udo-me quolisa Io com diversos' amigos, pude 
a juntar tuna Miiiiiin s«<1111\«* 1, (jue enviei por meu moleque á pobre mulher . 

Este me d !-<•••. n - v«»!t i, que olIa a recebera chorando de prazer. 

Decorrer,'o <•< i • de p i a i m a n u o v Achava-me eu então no meu quinto 
armo, armo o-, se o m e i ,..r» f a d o , h o j e , d a s Faculdades de Direito brasilei • 
ras, mas s e m p r e o m e l h o r para o e \ h i d a u t e , que iá se considera n'e].'t 
meio -fjoutfH 

posto ã seu !ad>1 >lt|< o o-Irado, e ti! (Mi de detllto Ullia carta fechada, que 
m e e n i t o g o u 

Desdobrei a <• v a e a 



tíolpe Irem. nd< . p . u . d . . c m \M»i« nia agiiaçao o ph)sico, opprimindo-o sob 
o poso tios seus agudi> . so l l i m n - n t o s . n a uma aluía, delicadamente confor-
mada. sensível. i m p r e s s i o n á v e l , ronimunieaiido 011 antes transbordando o 
sen profundo m a r t v r i o s o b r e u m rorpo mimoso, franzino, débil \aso para 
supportár tào l o r l e d o s o de solírmiento ; era uma luta, essa, decisiva entre 
a natureza, s e m p r e v i g o r o s a , s o m p r u cheia de alenlos, o tendendo sempre a 
conservar a v i d a « m t o d o a sua forra c viço, «• a dòr, esse cilicio moral im-
posto pelo inU r t u n i o ás creaturas, aeabrnnbadora, pungente, devora-
dora, consumindo p o m o pouco, intima e physieamerite, um pobre 
anjo. 

«Milo f a l t ; i i ã o » o í d a d i - nimba lilha. - Um mo lico hábil» uma enfer-
lííeira assídua o d e s v e l a d a , ijual era eu, remédios dados a tempo, tudo foi 
inútil. Theies i osc.i| m. « verdade, apo; longas semanas de uma enfermi-
dade cerebral do i ai o te, assustador, a uma morte que parecia infallivel, e 
pode recuperar u m r e s t o d o f o r ç a s . Mas fòra melhor ter-se finado de urna 
vez. . . Quando e l l a • l e v a n t o u da cama. havia perdido a razão para toda 
a vida, e começou o o t a e s - a existência vegetativa em que o senhor a vê. 
Hoje até n p rb j> :aa í- :: .!i: .Ia sua desgraça esvaeceu-se-lhe... Cada dia 
definha a < .t.o^ vi u lia occasiòes em que atravessa uma infinidade 
de dias, entregue a <>•"quua a p a í i n a em que o senhor a observa n e s t e mo-
mento . . . II outra -, j»• >* :rn, em que a loucura se lhe torna furiosa .. e en-
tão é que o.- íih"[s ' > us padecimeutos se tornào atrozes.» 

Assim faliam.!.-, ;. \ b: mulher vertia copiosas lagrimas, e a mais lugu-
bre consternação debuvava na sua physionomia. 

—Mas seu ti 'ho. }.. ri-untei-lhe ainda, após uma calada de alguns instan-
tes, que fim lev< u '.' 

— «Meu tilho, \ ^ '.i .1 ie Santos dous dias depois de sua partida. 0 se-
duetor não tomara caminho, dirigindo-se para o Rio de Janeiro. 

— nFoi sem d u v i d . por terra, disse-me Antonio. Mas não me escapará. 
— '(0 que vais ta/er nu seu encalço? lhe perguntei. 0 que ha mais a 

esperar de l l e t Fica autos comnosco : tu vês o estado de tua irmã : precisa-
mos de t i i io je m a i s d . , q u e nunca. 

— «Não, minha mãi, hei de me vingar do malvado... do infame !.. 
Depois, voltarei p a r a a s u a c o m p a n h i a . . . Mas deixe-me primeiro fruir esse 
prazer, j«í que n o s n ã o foi l i c i t o obter reparação A nossa deshonra. 

«Debalde ainda in-isti com meu filho para que desistisse de semelhante 
perseguição contra omisèiavel sçductor de Theresa. Partio para o Rio de 
Janeiro pela estrada que a.. no'to da cidade de S. Paulo conduz d'esta provín-
cia á capital do Imj ei i«. 

« Passarão-se ali/un m< /••>. To Ia preoccupada com a doença de minha 
iiiha, »8o me s o b r o u •'•mu i , t rabalhar; faltou-me dinheiro. A minha 
pobreza nâo tardou o . o verter n u m a verdadeira miséria. Logo foi-me 
a i m p o s s í v e l . o ala;., *e! da nossa casinha. Uma noite, de impro-
viso, obrigárao-m- a p. jál-.-« A' mingoa de outra habitação melhor, 
que eu não pnd?;na pag.u, i.. de me vir albergar n'esie immundo casebre, 
onde vivõ lia 1H me/e 

e^uan to a iiieu n i i i nu: d:a, -.ei-» me/.es depois da sua partipa para o 
norte, recebi d'ell<- < t i < ot < pelo correu;: >• 

V*. >\\Kt'W\u i 1 p »b'e i.,ulh"!' a l r io a caixinha do retrato, que tinha 
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" 'jiu d i . u a i nt,u) (•:,:.,i car ta? perguntei eu á iiairadora 
\ • úMüiti . p a l a u a s , r o p o n d e u me a boa mulher ; li-as uma o 

0 d ia m •. ih.u .M uu|>ros-.as na memória para s empre : «Illm. Sr. Antônio 
1 e a l leieu.» <> i;«ru t a - a n i ! n t o c o m a Sra. I). Thercsa é impossível, . f u l i o 
Teivnia d'. M.^ i Í! m m c a s e r i a eapa/ de descer a alliar-se com a irmã 
d e i r e •mnpie • m ^ u r i a n t e de b e s t a s e a íilba de u m a obscura e pobre viuva, sob 
p e n a d - < l o u c o o u s e r um t o l o . P a r t o boje mesmo para a C ô r t e , onde 
nic e u ••!!!'a: , d ' o r a e m d i a n t e , p r e s t e s a d a r cumprimento ás suas'' ordens . 
Assig 11 !•> .1.i!;i• l e i x c i r a do . M a g a l h ã e s . 

• ü ' i u ' \t'-. -» 11Vi• !', o i n d i g n o m o ç o havia praticado uma. segunda ínfamia 
para << mm^ o. < < - t a a i n d a m a i > dolorosa, mais ultrajante, porque aggra-
vava a- » on-. ,j-1-•:ia- d i p n u i d r a , porque a tornava irreparável, porque 
r e v e l a v a d i \• r . tr d-- - e u a g e n i \ a par do mais profundo cynismo, a mais 
sobrai! i m- •;••!:;a í. 

"M-n tiilm. h ,v--r.do cuiitiado 1'heresa á minha soilicitude materna, dis-
poz-.-e ! " m. • In-'ante a partir no encalço do estudante. Eu, toda ab-
sorvi ! a j - mais t e m o s c necessários desvelos á minha (ilha, 
mal ti >•• tio ar alguma.-» palavras entrecortadas com Antonio, so-
bre e-• v; . -m poder -aber ao certo quaes seus intentos, quaes suas 
esperam a 

u i - - unt- . ao despontar da aurora, meu filho, montado sobre 
um valente »• - !»•: 1»» cavallo, dirigiu os seu< passos para a cidade de San-
tos. cammle» • •'!•• julgava tomara o seduetor. 

" I Í p t a > 'iü : jio mai- iuiserando estado. Tendo voltado a si do seu 
s ú b i t o •i.--!.»ii-. m i n u t o , a d ò r a mergulhara n uma prostração sombria, 
í i c o m p a n i i , . i . • u m a «strauha immobilidado e obstinado silencio. Não 
c h o i a v a m . : o l h o s pr-rmanecião cravados constantemente n 'um só 
p o n t o , | a . t e a v a o - m v.M-o ; fs.-us lábios, sempre cerrados, estavão 
In idos; mj'. i; , - n i r o r a rodadas o i roscas, se cobrião da mais extraordi-
nária paiii !• j ,u''i uma f-bre abrasadora acommetteu-a com força. Um 
delírio iiic.- a n i . , i , . e d ' - n h o , . segui o-se. IN 'esses momentos , em quo cor-
tava o c o t a ç i o v• • r a malfadada menina debater-se n u m mundo de de-
sencontrada, vi- •»,•., ,, n o m e de Carlos, pronunciado com a mais doce e \ -
p r e s ^ o d - a u . o i , t , / i a uuvir f reqüentemente na sua boca. Mas d 'ahi a 
a pouco a i |i*i i d o ui t i aj<-, irrogado á sua honra , atravessava, como um re-
lâmpago; a, « p' í. iiuvciii que lhe obseurecião o espirito, e exclamações 
dilaceiauí- , • • •< >| > .ao ih,; do peito, gestos de desespero pintavào o hor-
ror (pie l|i<- III pu a \a a-inrlhanto idéia. 

•» '"ii « [»'•• '.iriiln lobremaneira eonstristador esse. Era o moral, 
t e r n v e l n . : • ' : . • • .•!-.. .>b<a* quem .a m:>o d;i fatalidade descarregara um 



se w que a )i<ir,in<j.! dos IVor/rcssislas está no 4eu septimo dia. 
lem licença >le tu.o innibaçao uma eternidade iuleiia. ' 

Mas n estas as .M,-iartH>s lia alguma eonsa nova que não ó o trivial das so-
ciedades. 

Querem uma amostra y 
( ) regulamento interno do instituto tem um capitulo único, e consta 

este do um preâmbulo e seis ai ligos. Dispõe um destes (pie o secretario 
porá todo o cuida !o em redigir a s a d a s com o mais rigoroso laconismo. 

V. a l g u m a o i i g i n a l u l a d o , 
0 Dr. 1'ertao , muito trabalhador. Deita-se cedo e levanta-se com o 

sol. \ a i á Academia, da suas aulas de línguas, e ouve os professores de 
Direito Administrativo o Economia Política. Na volta e de caminho, visita 
o conversa com os amigos, torna ao collegio. inspecciona a economia do-
mestica, cotisa com que mais embirra e para a qual sente-se com menos 
prestimo ; recebe os professores, que lhes dão dous dedos de prosa, escreve 
historias para os meninos ; estuda mclicina, direito e economia política, 
e a final janta. 

A p r o p o s i t o . 
Accusão-no de quaker, por não comer cousa que padeça morte. Gran-

de Deus! pois. hão d • me chamar de Judeu, por que eu abomino o toucinho? 
A' tarde, olle m.onta a cavallo, bebe dous tragos de ar livre, volta ale-

gre alli pelo anoitecer, toma chimarrão deCoritiba, recebe os amigos, pela 
maior parte e s t u d a n t e s , o abi está no seu elemento. 

Depois que perdeu sua virtuosa esposa, o Dr. Ferrão tornou-se caseiro. 
Não faz visitas de ceremonia, não freqüenta bailes, nem theatros, nem reu-
niões de apparato 

Heune em sua casa os seus Íntimos : abi conversa-se ; quem toca pia-
no, senta-se ao piano : quem canta, canta ; os outros conversão e fumào. 
Vem o chá, que o -igual de que o Dr. não vai muito longe com a prosa. 

Elle conver-a bem . não tem o espirito scintillante, mas tem-n o reflec-
tido. Quem salte de sua casa, se não leva um bom dicto, leva boas dis-
posições para com os homens, porque, já o dicemos, a indulgência é o 
fundo do seu caracter. 

J á é u r n germen de \ i t lude mais. Sua critica é franca, illustrada e si-
suda. Capricha em contribuir com seu obolo para a boa aceitação das 
producções litterarias na, imiaes. 

Muitos dos seus discípulos sabem do cór cantos inteiros de Gonçalves 
Dias. Quando aqui apparecerão as Harmonias Brasileiras, elle teve o 
cuidado de dUtnlmir grande numero de exemplares pelos seus meninos. 
Nunca fica indilierente diante de uma idéa grande, de uma acção meritoria. 

O Dr. Per rã o •• um homem de honra, excellente pai de família, profes-
sor illu-.trado e a m i g o d o s seus amigos. 

S. Paulo, Março d- 1 KÜO 

.. < _ •. 



j-il 
l i1 

í f 
$ r 

' r 
ví» 

nào teve o l a l e u l o preciso pura eomprehondor quo sum ca [ai tom dou . 
daüvos. , 

l iberal ale .1 raiz »lo> eabollos, o Dr. Eerrfio sabo ens ina r sem grito, 
nem ameaça- <> -eu ntelhodo e tào claro, conduz tão direitamente a ca 
pacidaue do almnno, que este lira persuadido de que já sabia o quo acaba 1I0 
aprender 

K um «lande metilo isto. 
0 amor p r o p n o d o menino nunca sente-se rebaixado; ao contrario, 

elle c i a um n o b r e o r g u l h o de suas forças, vai desde logo aprendendo á 
confiar em si e c o n t a r comsigo antes de esperar pelos outros. 

E uma tias pieciosas qualidades «pio o Dr. Ferrão trouxe dos Esta-
dos-l*nido-. 

Ainda mais 
Elle faz de menino para tratar com os meninos nas classes; compõe 

junetamente com elle-, tendo a habilidade de escrever pouco melhor do que 
is, para que não pensem que não podem competir com seu mestre. Es-

creve historietas, contos moraes e interessantes, em estvlo muito familiar, o 
depois lò d u d o i s t o em commuuidade. Os meninos applaudem, riem-se, 
entristecem-se, s e g u n d o a còr dos quadros que o contador lhes põe por d i -
ante tios olhos. 

No meio dos s e u s educandos, o Dr. Ferrão c um patriarcha da Bíblia. 
Ninguém falia de cabeça baixa, braços cruzados e olhos pregados no chão. 
Têm todos um ar de desembaraço que encanta. 

E isto no Brasil, n esta terra classica da brutalidade dos mestres e do 
servilismo do- oím ipulos! 

Isto já dava d i r e i t o a uma pensão do Estado. 
0 Dr. Ferrão tem a diflieil pratica da vida, dissemol-o. Não foi dos mais 

gratos 0 Seu t i i o e i m o no mundo. 
Conhece o- le m e n s e -abe desculpar as faltas que os homens eom-

mettem. 
E' raro ouvir-llie uma expressão azeda contra a sociedade. Si nào está 

em melhor posição, a culpa nào fal-a reeahir sobre ninguém, antes queixa-se 
de si propno. 

For isso nào >• facd «Io desanimar. 
A tosse >ecca que lanto lhe acabrunha os pulmões, nào consegue pros-

trar-lhe o espirito. S e u s esforços para animar os outros tanto como a si pro-
prio, são incriwi- Visto, n esta lueta continua e fragosa, vai-se-lhe 
muita força que [lodeiia despender com menos incommodo e mais proveito. 

Ouvirnos-lho uma v< z uma palavra que elle podia tomar para sua devisa : 
«Quando piv>»-neeio uma acçào pequena, ou me esbarro com um carac-

ter mesquinho, o l h o , mas não vejo e sigo o meu caminho.» 
Isto e d« M-ni t<• 111 nobres aspirações. 
E nimiumenit; - o c i a v e l o Dr. Eerrào. 
Fundou a ) jumitt/u dos froi/ressistas, a mais commoda das sociedades 

acadêmica . que tem annos de dorn.ir a som 110 i oito. 
Do s e i o d'-- t.i na t e u o Instituto <ícademico, (pie pode vir a ser uma 

associação d u t i h d . i d e rea l , m a s q u e por ora nào passa de um ensaio, 
posto que h' 111 < 11 ,11 -do 


